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' Cra-.tn ou d:rn:-1ro do rno:sU:iru dt1 :--anta ~larin ~lt' Ul'll'lll 

l)ua11do dl'.·111os (1 1•sta111pa a gran1ra do i11lPrior do 1 Todo~ rsh·~ or1ia1os, IJ1'111 1·01110 as 1•s<·u lpturas e 
gra11diosc1 1r111plo dt• ::;a11ta ~laria <I<' lll'lrn1 1, pro111et- arn l11·sr·o,; que {Will'IH'Cl'rn o,; vf1os dos ar('OS, os laro-
11•1110~ puhlirar mais algu11::. dP:>Pnho,; tirado,; photo- r1·s 1• f1•i1io:; das <·o lum11as 1• pilan•s, s~o lf10 1ariados 
graphil'anw11lc d't·~tt· f;11noso 11101111mP11lo, 1• c·onti11uar 1· 111111tiíorm<',., qm· íilra in1possi1·<'I notai-os a um e 
a 1l1•srrip1;fw que d't•ll1• co111l'rú11ws n'1•ss1• 1111111l'l'O um. Basla dil.l'r 11ur os 1•mhh·111a~, rreorh·~ r mais 
d'1•slt' :;1•111n11ario. ornalos que n~sl'11ta111 solirr 1·ulu1n11as lf10 <ll'lgadas l' 

.\ Psta111pa qu1• hoj e· ap1·esr111f1111os (' da 1;·10gabada 1 l'shrltas, pan•t·1> 111 uma rc111h1 111ui subti l, <' do mais 
cra:•la ou rlauslro dog J1•runy111os. p1•1·fl'ilo r mimoso laror. 

E 11111 q11adra1lo d1• arC"ada,;, 1t•111ln rada lan1·0 ~>:Í"' !\o lanço qu1• a <':<tampa 1110::.lra ele fundo, n'rm-~r 
dr rompri11wn10 l' !i",25 de lar:rnra, todos d1· aho- ii dir1•i1a tloz1• porias dl' arrl1ih•c1ura uniforme, as 
bacia 1• 1h• ll'C'lO arlPzotnlo. qu .1•;; df10 para onlros 1a111os l'onrc~s i o11arios que i;l' 

!.ada la11ço tem Ht'is arro:>, cujos pi larrs, as~i 111 rorno ahn•111 110 corpo da rgr<'ja '· ?íos ci 11co pi lares [ro11-
as rolu 11111as, assp11ta111 rm 1'~lylol1<1lo, islo 1", c•111 11·iro~ a 1•s1as poria::, em lin ha horisontal , <'sltí C'scul­
plintho ~rguido. Cada arro ronstiltw ::ua ahohada, pido o ::ol. e qualro bustos <•111 mrdalbõrs. Cn\·Fl' com 
dehai\O da qual firam oulroo; doí~ ar1·os :;u,.l<>ntados ao funtlamrnlo QlH' o FOI dr~il?na o Oricntr, <' que os 
rnrio por um pilar, s<'ndo cada um d'cll1•s ainda i;ub- hu~los :;f10 os do5 qualro naulas que .1;'1 ti11ham ido ao 
dil'idido ao meio por uma rolu11111a. 1 L1·111po que a L'difira!:f10 cio n1osl<·i ro chC'gava úqm•lle 

' Por IJah:o da volta de cada arco max i1110, 110 l'âO po 11 to: islo (', \'as<·o tia Ga111a, Paulo da Gama, 1ico­
quc lira r11tn• os dois i1111•riorrs rnaiorrs, lia um olhal lau Coelho e P1•dro .\h·an·~ t:ahral. Esl<' ultimo huslo 
c1uc tc•m 110 cenlro, ora uma rnroa, ora um /1, logo ronfir111a a in1hwi::·10, ou antPs a lradi~f10, pois e;;lá 
um J/, dl'pois um S, u111 /, um 1-tal1:f10, a cruz da or- olhando para o lado oppo~to ao sol, com111c•morando 
1km d1• Chrislo, r 0111ros cmblrmas. E r1·idl'nl<' qul' as 1 assim o sru feliz 1l1•srnbrimC'11to das terras lkcide11lat's 
letras .J/ n ~áo as illi (' illPS <li' 11/(lll!tl'l !lti; q11a11to 011 cio Brasil. 
ao S (1' 111 ·$C frilO lill'ÍllS C011jc·1·lurai;; mas 11alural- ;\o~ OUll'Ofi pilan·~ rcpe1<•111-~1· OS PJ11hl1'111a~ clC'l-r<·i 
mrntc allude a U. ~(·ha:;tião, cm cujo rc·i11allo i;e li- D. ~lanuel, 1nui10:: symholo,; da l'aixilo, liguras dr 
7.l'ram alli muitas ohras: assim romo o 1, quP nin- ;;anlo~, r1c. 
g-ur rn ainda notou, clr8igna prnl't11rl111c111c c•l-n•i D. :-i1·guido i1s dow portas 110~ ro11fl'ssio11arios ha ou­
.J oflo 111, que continuou a obra depois da 1nortc de l lni que l'ae para a lorre, 1r111!0 quasi por l'ima, para 
seu pa1'. Pela pari<' dl' den lro t'<' fil'l rm-se o~ 111rHmos o la1lo <'St]u<•rclo, uma ja11<•lla dP volta ro111 ~ua C'O­
symholos, hal'C'IHIO alt"m d'isso flore:: de fü, ludo f)('m 

1

1u11111a 110 meio, 11111• dú <'lari1ladr para a 1·scacla da 
rclt•1 ado. IOITI'. :'io tanto d't•,;t1· nm;mo la11~0 abriram os fra· 

1 \ pdl.(". 1 110 JH\~:,11~J11P \ ui. 1 \'111. "arf. a Jt:iµ , :1 d"t•:-1t• \ ui. 
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des uma porta quadrada e \'Ulgar para passarem para 
o cruzeiro da egreja. 

No lani:o immediato ha dua portas; uma deita 
para a sacristia; e a outra, que e~tú tapada de pedra 
e cal , devia dar enlrada para a ra~a do rapilulo. Esta 
rasa tem apenas as paredes, e co11!'ta que el-n•i O. Ma: 
nu<>I n dcsti11ava para Sl'U jazigo e de sua familia. E 
tocla lavrada esta porta de c111rada, com um pilar ao 
1ncio qu<> a divide, e duas imagl'11S de pedra aos la­
dos, uma de S. Jeronymo, e outra que pôde ser de 
Santo l~uscbio, monge da ord(•m; o por cima dois me­
dalhões com os bustos, ao quc parece, de O . .)lanuel 
e da rainha O. Maria, sua niullwr. 

Esta rasa do capitulo foi tlatla de l'mprcitada ao 
. , arrhitcrto Jwo de Ca~ti l ho; e a porta, ou antes, o 

oortal ela entrada, foi f<>ito pelo mestre Rodrigo Pon­
_, 1czvlha. 

ôuando n'aquC' lle con\'cnto C'stivcram aquartelados 
OM inglezes, oo tempo da guNra peninsular, fizeram 
cl'aquclla ca8a cemiterio pnra os soldados. Depois os 
írudcs c·ontiouaram al li a cnte1Tar gente pobre, do 
sorte quc estava aterrada at(I ao meio. O sr. Eugen io 
de Almeida j<\ a mandou d('S!'ntul hnr, cúm o in tento 
de a l'eStaurar, e SC' rl' ir ele capei la especial da Ca~a 
Pia, quando lá chegarem as ohra;; que estão cm anda­
mento, e cootinu.11n c·o111 a i1H1ncbrantavel perserc· 
rau~a quc caracterisa táo ill u ·traclo e· zeloso prorrdor. 

:'\o terceiro Jani:o ha uma porta quc communica 
com o rcfeitorio: e outra, mai~ adia111<', c1ue der ia dar 
pns~agcm para os claustros onde o fundador tencio-
1i:n·a erliflcar os clormi lorios do mostt'iro; porém co­
mo nfto esta mm srqu1'r pri ncipiados, quando cllc mor­
r<' U, aprovcitaralll, para fazer as <'l'lla:;, o grande cor­
n•dor quc deita para o '1\•jo, e• foi csle o que íieou 
s1•111pre servindo 1lc dorrn ilorio dos fradrs. 

No quarto lani:o é que ri ra a porta ~ue na estampa 
se arcusa ao fundo, por ornlP tomrçúmos esta dcs­
cripçáo. 

~a;; paredes da crusta flz1•ra111-sc no tempo dei-rei 
O. Jof10 1J1 tres t.:apeJlag, dcdieaclas uma á .\nnuncia­
~flo e outra ú Assump1~flo ela \"irg1·m ~laria, e a ter­
ceir;i a ~ . .Jeron~·mo, dl' que liojt• sú ha º"aliares. :'\os 
11uatro angulos ha retahulo,; para outro~ tantos qua­
dro:~. que alli estin•ram, at1ribui1ICls a ~lanuel Cam­
pcllo e Gaspar Dias, insif!lll'S pi11torr:> portugm•zcs do 
8eculo X\ 1, que foram para a acad1•111ia das Bellas-ar­
tes cm ·183'1. 

Xflo couseguiu o rC'i r11nda1lor \W completo este 
claustro, que era o seu principal t•nlern c111 torta c:,ta 
sumptuosa fabrica . Corno jú di~;;t•mo", a;; capel las fo­
ram concluidas por Sl'U filho 1•1 -rei O. Jono 111; r o 
lago que btH' ia ao re11tro do cla11~1ro, bem como os 
a~scntos e alcgretes em 1 olta, e' mais o cspai:o la­
geaclo para $cn·ir de pa::seio aos frades, íoi ludo obra 
do cardeal O. llenriqur. 

Este lago era quadrado, e t·ortaclo por quatro pon­
tes de lagedo, que duram co111111uniC'a1:f10 para uma 
e~pceic de ilba tambem IJUadrada, t1•1ulo ao centro um 
prqucno tant1ue redondo mm n·puxo. 

Quando o actual provC'clor ela !:asa Pia, C's tabclccida 
n'estc t~d iíici o dcsdc 183:l, o digno par do rei no José 
Maria Eugcnio de Alrnr icla, to111ou conta da adrnini::­
tmção d'l's ta casa cm 20 de outuhro de 185\l, requi­
sitou do ministerio das ohras publicas urn arcbitecto 
para receber d'ellc o progran11na 1wlo qua l fo rmasse 
os projcrtos de rccons1rucçft0 do t'dific io, não só 1>ara 
melhor accommodaçf10 dos orphãos - •mas tambC'm 
para limpar o monumento dat> e"<Tecencias que o 
dC'sfeiara:.n: acabar o que Cl'lara por far.er, pondo-o 
cm Ltarmonia com as ohras da antiga fabrica, e tra­
çar novas construc~.Oes, de modo tal, que o seu es­
tilo, embora simples, não dC'scl issesse cio estilo do mo­
numento, que, para ser respeitado e imitado, bastará 
lcmbrarmo-nos que tem o cunho de ser coisa nossa 

portugucza•. - São palavras textual's do excellente 
rclatorio cio ,r. Eugenio ele .\ lmcicla, rclatiro ao pri­
meiro anno da sua adh1inistra1:üo, enviado ao minis­
terio cio reino, e impresso á sua custa. t 

Uma das primeiras obras que então se fizeram, foi 
desempaclmr o claustro do tanque de pedraria urula 
que o cardeal tinha erguido no meio do tão primo­
rosas I'\ e&J)eltas arcadas. 

llouvc quem murmurasse dC' tiÍo al:ertada 1'<'mo~{io: 
e por isso o illustrado provedor, no luminoso rela­
t<;>rio supracitado, a fundamenta no capitulo v111 , que 
no i11dice tem por epigraphe : Das detnoliçocs e obras 
prot•isorias que se fi:;eram 1dtimamcnte no cdificio. 

Os scguiutcs paragraphos são importa11tl'S para a 
historia das \'ariações do convento de Bl•lem . 

•Arrancou-se o massamc do lago, que rstava no 
centro do claustro, depois de se terem fl'ÍIO e medi­
tado as ohsen'a~ões sE•guintes, que ll l'nt lautas (' ram 
prC'cisas para se tomar aquella resoluçf1 0. 

1. • rio havia na cerca agua bastante para renovar 
a miudo o grande volume da que o lago con1i 11 ha; e 
mudando-se esta sómente duas ou l rt'S vczt'd no an­
no, como acontecia, tornava·se pulrida e fNida , e isto 
no 101.:ar mais baixo e hun1ido ela ra~a , <' uin dos 
ntais ír<•quentados pelos orpbfto;;, vindo as~im a ~t> r o 
lago uma causa permanentr ele i m~nluLridatl1• . 

2. • Conserrnr este para o lf•r ~1·mprc Sl'l·<·o, como 
o dei'{t•i por alguns meires, all'm de :o;('r u111a pn•h•n­
çflo 1•).traragante, era tornai-o depo:;ito d1• in11nu11cli­
cic, ou olirigar a cuidados e a dc:;p<'zas diaria$ para 
o nrnnlcr limpo. 

3. • O lago, ou, para fo liar com mai:; propriedade, 
aquella cspccic de tanque de horta, obn1 gros,eira e 
dl' mau go,to dos fradC's que a liz1•1·an1 , nada tinha 
rom a ohm dcliC'arla e graciosa do rlau ~ lro d<· O. Jla­
nuel, t' longe clC' o cmhcllesar, dc;;fl•iava -o, obrigara 
a l1·r e111ulhad:1s as pi laslras na al1un1 d<' mais dt• um 
metro, 1• pl' rl urharn a prrspeeli,·a dl' toclo o clau~tro. 

;'\fio 111e atreri, todaria, a decidi r c•,:ll' ponto pelo 
mC'tt l'Oto, que seria incompc1t•11tc: rnn5ul11•i algun,: 
cl'ac111ellc•s quc cm objcctos c1'1•s11•,; 1105 clf10 o~ t·on:>c­
lho:; nercs:;ario~ para conhcrermo~ l' rc·~l'l'it:irmo~ 
o que t1•m títulos de arte pura, e para nfw ro11fun­
dir1110:; c~ta rom as ouras que nflo gozam <le e!!ual 
f1ko. Totlo;; os que ron~ultt•i apprornram a 1l1•111oli­
~f10 do ta11que. Entre clles poderia cilal', ~t· o l'<'~pc i to 
m'o pcrn1ittis8e, um voto auguslo por niai~ dt• um ti · 
tulo, c de i11contl.'st aYcl auctoritladt• 1•m toda~ a~ coi· 
sas cll' a1·tr c de bom gosto. 2 

li .• .\ 1k'~peza que se fl•z com a rt>n1oçft0 d'uquclle 
ac·t•1·"0 de pNh;cgulhos e argama~~a foi, c-o1110 se ti· 
nha or~·ado. C'ompensada e muito t'\<·1•dida pl'IO Yalor 
tias carra<la:; ele pedra de ah·enaria <' tle ranl:tria qu<' o 
dc::manC'ho d·ellc produziu, e qu1• c·~rno arrumada~ 
para ~cn ir ;is ouras de reron,tnwcf10. 

5. • O tanque será substi1ui1lo por um jar<lim sim­
plc:; e cll•gantC', que serrirú d<' ornato natural ao 
clan~tro. d(• n•nt•io e sande ús cri:wrinha,:. 

Esta (' a verdade pura, que reco11h1•1·1•1n lodos os 
que l' ira111 o tanqut', e qur o i:oulH'1·a111 ,·1•r: ma~, como 
ellc jú 11 flo existe. desc•jo dc•ixal-n mPn1orada aq ui , 
para que os q uc 11~ 0 o ,·iram n:io lom1·rn C'Omo coii:a 
sfria alg11111as Jagrimas de cro!'Ocl ilo ehonHhts pela des-
1ruiçf10 d'aquC'llc marncl, e que eu bem ~e i por que 
eram clwradas•. 

Por cima dos quatro lanços da crasta, torre outra 
arcada ou galeria, cujos vãos C'staram rapados de ta­
bique para serrirem ele clormitorio dos orphflos, o que 
dC'lurpara a archi tectura do claustro, occultando e 
mascarando os larorcs ele cantaria 1;·10 bem traba­
lhada! 

Tudo fo i já demolido, li mpos e restaurados os pi-
' Opu~ru lu 1lc 131 pag, in-8. Lishoa. 1sr.1. 
' 1\ll uclc-~· visivelmente a S. M. el-rei O. Fornnndo. 
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lares e csculpturas que os tabique e írontacs bariam d"essas paixões que decidem da rida de uma pes­
damnificado. soa, não se isola''ª na sua dor, e deixam-se conso­

;\os arroterios d'esta galeria ba rintc estatuas met- lar da melhor rontade pelas lisonjas e admiraçõc· da 
tidas cm nichos, dignas de atlenção pela minudeocia sociedade cm que ,-iria. A vaidade no roraçr10 da~ 
dos la\'On's. mulheres, diz<'m as niús línguas, é o st>11tim<'nto qm· 

\'ti-se (IBlos saimeis, e por alguns sóc<·os allí as- sobrevive a todos os outros. 
sc•ntc•s já, de antiga data, para as columnas ce11 traes Co111ludo, devemos dizer, que todo o espírito da 11i:<­
tlos arcos, que está galeria, clta111ada commummcnte condessa uno a im pedia de dar de vc7. em quando a 
claustro ~ u1wrior, ou d<' cima. havia de S(' r cm tudo entender, qtt<\ o seu co1·aç,;io jú estava morto para to­
cgual ao la11ço de baixo. Mas ficou por aeabar, como dos os aí!rctos cl'cstc mundo, e que no dt•serto do 
lodos os uos:.:os monumentos. seu peito, onde apenas tiuha vec<'jado uma palma, 

~ol>re esta galeria lia um te1Taço rom sua plati- não rcstaw1, depois de clla ter sido atTanc·ada pelo 
ba11da, d'oude se arisla\'a o mar autes de se fazer siroco abrazador, senfto a desolaçf10 e a tristczu. 
o dormitorio que deita para o largo 'los Jcronymos. ~fto ('ra tal a~sim, e o doutor \'icli:ml mui1as \'CZ<'$ 
Foi agora asphalta1lo de nO\'O, eul'ami11ltando·lhe para lb'o dizia com a mais rude sinceridade; a \' iscomll'S~a 
fora as aguas da cbura ~ue p<'m•tra\afll para dl'otro tinha ainda o coraçfto J>erfoitame11le acce~Si\•t•I a Ioda:: 
do Pdifirio. as impre::sõL'S, e aqucllc lindo rosto, a <1ue ella dl• 

O arC'hitcrlo 11'cstc famoso claustro íoi Joiio de Cas- rcz em quaudo tentara dar a rigide;1, iuarn10r<'a (' im­
tilho, <' os pi lar<·s são do ntl'stre l(rancisco de Bc11a- passil'cl, 01td<• se rcl'e lasse um carart<'r que o soffri­
\'C'llll', o qu<• ha pouco:; auuos se soube pelas contas mcnto embotou, 11f10 esperara po1· fim dL• contas SP­
da d1·s1w;;n das obl'as de /Jelem, qu1• o sr. Varnha- , nfto urn Pyg11wlifto cnthusia~ta que o aclontssl' e qu1> 
ge111 arhou na Torre do Tombo. lhe déssc foi.to e vida ao tocai-o com os labios anle11· 

Parn a d't'sr:rip~ão que acahâmos de far.e11, ali:lm da tes de paixf10. 
inspN·çfto ocular, s<> rvimo-nos da "notit:ia· historica Estava cl la para t·asar com um sujrito S{'U primp. 
do mosteiro de 13,!l lem•, publicada pelo no'SO conso- .\gosliuho Corr~a se chama,·a cllc. Santo honw111 ! Deus 
cio o ~r. \'arnbagem cm 18'.-2 ; da •ntcntoria • cio sr. lhe falle n';ilma; morreu ba 4ui11ze dia$ de uma indi· 
ahbad<' Castro, <' dos optimos artigos do U11iee,.so Pit· gestüo. ,\ tt•rra lhl' :;1•ja len•, no que darà proni dl' ~raud1• 
101·1 .. ~ro t. "· nos quaes se faz men~üo ,. e·w·acto de uma magnanimidade, por<1ue, sl'jamos justos. o bojuao pri­
d1ronica incdita do couwnto, que alli ~e diz t<'r ido mo da risron<k·~~a de S. Chri,;torf10 nf10 foi dos fardo~ 
1·0111 outros papeis vara a reparti~f10 do::; proprios na- mais ligl'iros qu1• a terra SUfJportou. Es~c ca ·amrnto 
<·io11;u•s, onde h·ncion;imo;; µrocural-a, para nos guiar com o primo, l'lll que jú ou rimos fallar o doutor Yidi­
na itl~stra~f10 de outros dcsenholl d\•stl' monumento gal, era um 1·asan1t'nto qm' nfto se podia l'lassificar ent 
11u<' j;\ st· arham gi·arados. nenhuma das t•sprcics de ea~anwntos <'onilt'<· idas ... A 

A \"ISÃO DO PllECIPICIO 

1r 

vi<>coudcssa estava can~ada da viuver., e teimava e1r1 
não querer a<Tcitar a corte a pessoa algunta ; dcst•java 
rer-sc lil'r<' dos prctendcu tcs que a sitiavam, 1• queri;t 
mostrar a todos, ~ue depois da morte do ~1·u amado 
\'Í conde nf10 podia sentir outra affriçúo. O marido 
(1Ur const'guint<', que lhe ronrinha, dcria ser um it(l­
mt•m 11.•ron h(•1·idamc11tc incapaz ele inspirar amor a 
uma senhora <lo t·~pirito da ri:;co11des~a. O primo ''i­
nha talhado 1h• moldl' para es·I' fim . . \uostinho Cor­

CO\::-El}I e:-;c1As JMPRE\"IST.\S DE 1 ~' T11eon1' )1Eo1c.~ reia era unt d'e~s1•s grandes asnos qu<' a Providencia 
cria para fios e:;p<'ciacs, quando nito existem unica-

,\ \'Í"t·o:id1•ssa .\mel ia ele S. Christo\'ftO, em casa -de mente para Nluilihrar as grandes intl'llig<·nria,;, st•­
qt1l'lll tir<•ra logar a sr:ena que de-crcv1•1nos no capí- gundo a opinifto dt• llL•bello da Silva. Por C'01tseguint1• 
t11lo p1wl'dl•nte, era uma gentil riu vinha de vinte e set<' foi o pri1110 ,\gostinho o escolhido, com grande dl'sa­
a1111os, 111ali('iosa como um drmonio, e l'8pirituosa... ponta111c 11 to do todos o:; pn!lendcntcs, e eom grande 
rumo uma l'i:;condcssa; tinha além d'isso u111a grandr csrumlalo do doutor \'idigal. . 
1wop1·11~f10 para o rornanesC'o, prop1·11~iío que, sendo Dadas l':.:ta:O i11di:;pe11l'aveis informações, tninspo1-
halii lnw11tl' disfarçada e desculpada por muito espírito tc1no-11os ao tour·ador da viscondessa, quando o sol 
e amahili,hul<', em lugar de a tol'llar ridícula, chwa- já l(lWSi 110 nwio da sua carreira doira as hamhincl 
lhl', pelo 1·011lrario, um i11dcli11i,·l'I (•nranto, que fazia las de ra~~a hordada, e entrando alq;re n 't•g;;a linCJa 
d"t·lla a ,.i~comlcs~a mais t1•ntadont 1l"t•stc mundo sub- $ala mohilada rom um perfeito go ·to feminil, parec·c 
lunar. . dar vida ao8 morri:;, animar o,: quadro~ , e rourer-

0 \ isronde tle S. Christorfto, rapaz rom quem ca- sar familiarnu•ntt• l'Om os livros da hihliothN·a. \ 
~:ira por pai'l:fto, morrl1ra em conSl'llUl'lll'Ía d<' um eles- ,·isc·ondP~St, s1•ntada junto da janella, está folheando 
ª"tl'l' u'uma (';\çmla, dcil'ando-a aos 'intc e quatro distrahidame11ll' um li no noYO que lhe ch1•gou d1• 
:11111os ri1t\'a, rica 1' gentil. Se a \iSl'0111l1'ssa não fo~se Lisboa. Parp1·1•u-llll', olhando de rclam·1• para o alto 
ro111:111tira moderada, '(UC rnaguifirn 1•11sl'jO se lhe of- das pagi nas, ql1t' (' ra um lirro dl• Julio )lal'hado, f(cror­
f'l'l'1'1·1•ri a para rontat· ao mundo em 4•sti lo lamu1·ieuto <laçoes de f>al' is e /,ondrn. Tenha paril'll(:ia o dC'li · 
as ch•svc•11turns elo Sl'U coraçfto dl' rol:1, r tlc se pin- r· io:;o folhl' li11 is1a, 111as parece-me qul' d'(•sta vez a 
lar a si poi~arla fmctaphoricanw11t1•) 110 tronco lascndo clcg:111IC' Sl't1hor:i 11ílo prrsta ao RL'U livro a allt'_nçao 
pPlo raio, e111 quanto o co111pa11 ll('iro ela sua 1·i1ra fõra que ltabitual11H'1tl!' as senhoras (Jl'l'Slam aos esrnptos 
arn•hatado pl'IO tufüo do i11 1'ortunio! Isto <"Oll\'l'nicute- 110 S{'U prPdi lPrto l'$tTip1or. Creio, D1•ug 1nl' p<'rd<ie st• 
1tH'1tte u•mpt'rado rom uma Cl'rta 11uantida1le de su'- minto, 11m• o follicar do lh ro no,·o nf10 é scufto uni 
piro:< <' th• l:rn1rnidos olhan•s, l'ra a t1•nta!'fto de uma pri.'tcxto para a \'Ísro111le,;sa poder folhear. ;b l'~rondi­
"'"" s101"/;Íl1!1 <'lll po1·tu1.W\'7. 1lc sala bas-hlw . das d1• si nwsma, um lirro hcm mais in11·1'l'ssautc, ''ª" a 1·i~C"1111dessa, fl•litnwntt' para os ~cu:; atlmi- que é o liuo tio roraçfto. 
radon"'• l'stara atima d"essl'~ 111och•los 'ulgan•s: nfto Por t'i111a da mesa ('l'O'\ima 1•stão espalhados roma11-
1inha o rnau gosto de fazl'r $<'ntirne111a!i:;mo a d<'Spro- <'l'S franC'l.'Z<'~, l'ntre o;; quac~ digtini.:o a Pelil<' Co111-
posito, (' mostr;wa unicaml'11te pc•1w 8Í111·pra da morte de ' lesse tle 01·tavio Feuillet, e as Nouvelles clt• ~lu~sc•t. 
:;1•u marido; mas como por lim ti(' conta;;, apr~ar ele o livros portugm•zc!'l lambem, o Amor e .llelancolia <i< 
ll'l' 1•stimado dc1•&ras, nfto li11ha sentido por cllc urna Castilho, O$ Vel'sos dr Bulhfto Pato, e D. Jayme, o li-
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vro da voga. \"t'-se qu<' a visco11dcssa 1• senhora de 'csligios tia lt•ntpPslade: dt•pois, 1•rgue11do para o me<liro 
íi110 gosto. · os olbos <'IO que brilhava uma cspecie de alt•gria i11-

Não posso continuar a invesligação, porque o'cslc fantil, disse- lhe sorrindo: 
momento abre-se a porta, e uma criada diz á visron- - I:: roman('St:O o papel; ainda assim acccito-o. 
dPssa, c1ue o doutor \'idigal de:>C'ja fallar-lbc. D'ahi a Que remedio, doutor! A gente 11f10 lem rcml'dio senflo 
1110111cntos é inlroduzido o nos~o amii.:o doulor. sacrificar-se algumas rezes, 11f10 ~ verdade? 

- Bons dias, doutor, diz- lbe a viscondessa com a -Já se Yê, minha senhora! v. exc. com e~lr rasgo 
sua voz melodiosa, e eslcntlendo-lhe a branca múosi · eclipsou todas as [l('roinas da antiguidade. Se me dú 
uha , então bon tem apanhou chuva? li('ença vou 1•cr o tloe1JI('. 

- Não, minha senhora, a tempeslade respeitou-lll('; - \'á, doutor. 
se o padre prior me ac-ompaubassc, s<•ria a coisa mais \'itligal levantou-se e foi para sair. Quando chegou 
sfria; ha entrl' ellc e a agua uma antipalhia notavel, á portil 1·oltou-st', e disse maliciosameo1e: 
e a chuva por birra, querendo ensopar o culpado, cn· - E verdade, e o primo Agoslinho nr10 se zangará? 
soparia tambem o i1111orente; mas v. ('XC. livrou-me - Que me importa a mim o primo Agosti11ho, res-
d'essa de;; ventura. pondeu a visco11tlcssa impacie11le: nüo pensava cu 

- E nf10 encon1t·ou espectros? agora n'ou1ra coisa! 
- Non bis in idem. senhora vi~c-ontlcssa: Bem - Bom! parece-me que a c-ura ba de Rrr Íil<'il, 

salie que já linha tido o meu quinhfto em casa de !ornou o dou1or, e saiu c~fregando as mf1os. 
1·. exc. Sendo de meu oatural prop1•nso á commisrraçf10. 

- 1:: verdade, disse a viscondessa rom um modo poupo ao lei tor os episodios do lralamcnto 1lc Josr 
na apparrueia indill'c1·pnte, já viu es$e pobre rapu'1.? Augusto: de$Cancc que não le11cio110 contar-lhe nem 

- Vi. os passeios dados pelo nosso hcroe, pela visco11dessa, 
- Que tal. o acha? e pelo doutor, a exa lt a~ão dr José Augus10 C'aindo de 
- Mal. joelbos junlo da viscoodcssa, heijando-lbe os p(·~ . fa-
- E11lf10 é séria a loucura? zendo-lhe mil proteslos de amor apaixonado, a perlur-
- Jt bação da visroudessa quando a loucura do mancebo 
- AU'rra-me com o RC u laconismo, doutor. tomava proporçüe~ assustadoras; drpois a ohNliencia 
- O laconismo invculou-se para as oC'cas iõe~ gra· do pobre louco a um gesto, a um olbar de Amei ia, e 

vrs. quuudo as nwlhorns começaram a tornar-se sen~iveis, 
- E esta é uma d'e llas? renuncio a pinlar o conten1amcn10 da visrondrssa, 
- IL aquclle rapaz lf•m uma das organi~ações mais vendo em Jos(• Augusto a meiguice melancolic«I guc-

origiuaes que eu lenho enconlrado ua minba carreira ceder á exallação da linguagem. Ellc ús vczrs.fictwa 
medica; nunca imaginei que a cxaltaçflo romanesca boras e horas rontemplaudo a "iscoudessa com uma 
de uma imaginaçfto ardente podcssc t•xercer uma lal expressr10 de amor indizirel, e via-se o C>'for~o que 
inllueucia na parle material cio ltoni c•m; uma fe llt'e se estava operando n'acruella intelligcocia ainda obs­
passagci ra, que se clissi paria com o rnpouso, e com curecida, para poder apanhai· a verdade q uc 1 ltc ru­
a luz do dia principalme111c, era natural; mas Ullla gia por cn11·e mil risões exlnwagan le&. Depois appro­
loucura assim com todos os caractl'res da alienaçf10 ximara-se d'.\mrlia, agarram-lhe na gentil caht•c·i­
menlal mais grarc, ~orcgada, meiga, incança1·el na nha com as duas 111r1os, e olha1·a-a, olha,·a-a longa· 
mesma idéa, é um farto raro. Pois é t•sse realmenle mente; a final recaia n'um delírio incrirel, t' beija· 
o estado de José Augusto de Albuquerque. va- lbe os cabcllos. A riscondC'ssa fugia perturbada, 

- E que meios espera pôr cm pratica para a de· ou com um geslo imperioso obrigava-o a rcruar. O 
uellar? doutor scismava. 

- Os meios moracs uuicamentc, minha senhora, e - llum ! rt•smungara ellc romRigo mrsmo. islo 
'" C.).C. póde ser-me n'isso de um grande auxilio. complica-se ; parece-me qm• cll(• ainda lhe tt•nt mai:; 

- De que maneira? amor nos inlcrvallos qua:;i luri<los, llo que uo,; mo· 
.- \'. cxc. salic t1uc actualmentc o systema que mentos de deli rio. Faz uma lrnição ao csp1·<·tro de 

se l':>tá cmpregaudo 1·0111 mais frequeut:ia, e de que D. Branca cm favor tia visro 1 1de~sa. lnlidelidadc per· 
se lt• rn colhido mellto1·cs resultados, (• o rmprego dos doavel ! 
remedi os brandos: · acc1·dPr perícilanlC'nte aos dcsva- ,\las finalmente a razfto 1·oltou quasi itlll•iramcnlc 
rios da loucura, ro11desC'cnder com todas as suas e:o.i- ao cerelJro d'o1ulc tinha fugidu. Então Jo,;l'.• \ugm;to 
gl'ntias, evitar o mais possível o dar a entend('r ao pedia mil perdõt•s á 1·iscond1•s::a pela;: suas loucura~. 
doente que está n'um C'Slado anormal, e conduzi l-o mas com um modo tão lri~t<', que o doutor p1•n$ava 
assim a pouco e pouc-Q á razf10, é com cffeito o uuico que dos actos praticados por cllc uo dclirio lhe ficara 
tratamento possivel ew1 casos cm que um choque uma rem\nisrt• 11cia vaga, e que essa 1·cmi11isr.eneia era 
forte é inutil, porque não fo i tambcm uni choque o lfto suave que clle preferia li loucura a sensa t1•z , a 
motivo da loucura. V. exc. já de mais a mais l<'m illusão á realidade. Ainda dt• 1t•z cm quando um at:· 
uma grande inllut•ncia no doenlc, pelo papel que cll(' cesso de febre vinha in1er1'0ntp1•r motnenlan1•a1n1•11h• 
lhe distribuiu no drama idrado pela sua phanlasia exal· o tratamenlo, mas sem o alrazar por fórma alguma: 
tada. Por cooseguintc ponha de partt• os cscrupulos, e tanto mais quanlo tinha dC'~apparecido a priucipal 
repr1•se11le por algum tempo o papel d<' amante ext1·e· mania, e que n'l'sses monH..'11los nf10 pen~<Ha já cm 
mosa de Haymuudo Paes; evitemos pri ncipalmente 13rauca ncn1 c•m l\aymuudo Pal's, mas sirnplcsme11t(' na 
tudo quanto possa produÍir 110 a11i1110 do doe11te um viscoudcs~a D. Amclia, de q11cm o'essa ocC'asif10 se 
cffcito pllantaslico. S<•ja a Branca do scc-ulo x111, mas con:::idl>rava 11oi1·0. 
faça-llw perceber indircrlamente que est<i cm pleno se- Omiuo lambem os cpisodios secundarios cru<• ~e 
r:ulo x.1x: rodeemol-o do bulício do mundo, dêmo:;-1111• passaram em C'asa da vi~ro11de:;~a . tacs c·omo os 
luz, ar l' animaçfto, fa~amos-l hc ah~orn•r a vida por duellos honwriros do padn• prior e de .loh11 \\'il· 
todos os póros, não lhe mostremos s1•11flo cruadros ale· liarns, dnPllos que cuchiam dl· espa11to os niados, e• 
gres, evitemos-lhe a somlira da noitr, que elle poderia dl'speja1•an1 d(• vinho os 1011l'is da ' adega: tis progrcs­
povoar de phanlasmas .. \cceila o encargo, senhora sos lyricos da niadagcm , qut• toda sabia <·a11ta1· o 
vi:;<·ondrs$a? f;olf snve th1· ()111·u1. cn;:inado lll'lo fiel suhclilo iuglcz 

,\melia fi cou silencio~a. encoslou a mfto no ro~lo, ~I. \\"illiams; pouho t;uul11•m de parte as carr<':rnrüc~ 
e por alguns inslant(':; filou o horisonle límpido e Sl'· Ide rosarios l' de doces d'o1·os rec-ebidas d1• Lisl1ca 
n·uo, onde o sol dP Portugal tinha (fi s~ipado lodo~ M prla lia rrlh:i, <' o:; sonrnoi: ntonumPntaP~ <lo ~1·11hm· 
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morf?ado, irmão da viscondessa, homem que só sabia 

Depois de acordar comer. 
Depois de comer dormir! 

~las finalmente completou-se a cura de José Au­
guslo, e cessou por conseguinte o u11ico pretexto que 
podia auctorisar o prolongamenlo da estada dos dois· 
am igos cm casa da viscondessa. [J in dia José Augusto 
to rnou uma resolução energica, e inundou pedir á 
vi~co11dcssa que lhe concedesse alguns i11slanles de 
<·011versação. Amelia mandou-o entrar para o touca­
dor, <', como o sol ia. já a declinar no horisonte, e 
as sombras do crepusculo começanim a escurecer al­
gum tanto o quarto, a riscondc•ssa aproreitou-:>e d'isso 
para se collocar completamente na sombra, e occul-

a po~ r çao que tinha tornado, a pallidt•z que lh <' co­
briu o roHto, vista por .lo:;í• AngusLo, e11drcl-o-hia de 
orgul ho por mais modes10 qlll' l'lll• quiz1·s$e Sl'r. 

- Jil, di7. , .. Px1"t - rl'~po11dl0 u tr isll'l1ler1t<' o moço 
1•111husiasta, quarrto cu admiraria a dC' licadcza do seu 
<'~J1iri10, ~e niro adrniras~c ainda n1ai:\ a bondade do 
~··u q11·açf10. Eu, bo111rrn rompl<'lanwnh• cll'~<·onhecido 
a \'. t'\I'., 1•11tro em sua ca~a aliPrrado, \Pilho-lhe per­
tul'liar o ~Ol'('~!O da sua ~olidao, rlar-llrc• um trabalho 
i11~a110 , irrital-;i ús rezes for~o~anw11tt· com a incom-
111oda c•)l.alwçr10 do nwu dei irio, <' '" l'\C'., ~cm dcs-
111c•11tir uma ~ó H'7. a bo11dadc• angPlica l do seu cora­
çiio d(• pomba, depois de s1• ter ít•ito 1•nferrncira dc­
di(·ada, ir111f1 de cari1lade <'~po111a11c•a, aimla acha, nos 
íl1l'~ouros da sua paciencia, r'PRig11açf10 suffüic111e para 
qm•n•r mostrar que !em p<'nn, quando é abandonada 
por urrr ho~pedc tão incomrnodati10. Oh! obriga<lo, sc­
llhora visc·orulrssa. 

- Engana-::<', senhor .\lhuqucrqu<', lenho realm<'nte 
)l('na 1lc que me deixe. Os cuidado8 que lhe prrstei 
íoiam mais do que rrcornpen~ados pl'lo prazer que 
1111• dPU a :-.ua cura, prazer rgoi:.:ta, prazl'r de• vaidade 
~ati:-;ít•ita. t)uem se compaden• do trahalho dl' um au­
<·lor, quando a obra, que c·ornpunha, é coroada pelo 
su<·1·p~~o? E de mai· a 111ai$ o s<•nhor \lhuquerque era 
tao hor11 doentl' ! obetrccia <·0111 tanta promptidüo ii sua 
1·11ít·r·nll'irar 

- Ol1 ! tornou ' Jo;;(• .\uf?n:.:to 1·irnrn1•n!C', ~<' o louro 

lar assim a Jo é Augusto as impressões que a sua 
pbysionomia podia revelar, em quanto clle com o 
rosto complcta111entc illuminado pelos ultimos clarões 
do sol •moribundo, nrw podia fazer um gesto que a 
viscondessa não percebesse immediatamcnte. 

Depois dos prrliminares esgotados, observações á­
cerca do bom tempo, reflexões sobre a colheita do 
anno futuro, analyse de livros recentemente publica­
dos, escaramuça que durou ainda assim uni quarto 
de hora, José Augusto fez um esforço, e disse com 
\'07. sum ida: 

- Eu venho pedir-lhe as suas ordens para Lisboa, 
senhora Yiscondcssa; tenciono partir ámanhã. 

- Jit ?-balbuciou a Yiscondessa irr<'0<'rtidamente. 
X'cstc ponto de,emos prestar a devida homenagem 

á habilidade <'Stratrgica da viscondessa. Se não fosse 

lhe obedecia cegan1('11ll', rcrá se o mes1110 homem cm 
pleno gozo das suas faculdades lhe uão ohcdccc mais 
cegam<'11lr ainda. Mas enganei-me, continuou cllc dei ­
xando Jlf'llrlt' r' tl cabeça, que ergu~ra com rnthusias­
mo, louco ainda <'U o sou, é só a loucura diffcrente. 

- ;'\;io (> 1wrigosa a loucura, respondeu a vi~c-on­
d<'ssa ~orri11do, quando apenas o doente a affirma. 

- Engana-, e, minha senhora: é mil vezrs mais 
perigo~a. E!1$a louC"ura, que despedaça os laços que 
nos ligam õ'I rralidade, e arrasta o cora~üo nas azas 
de um sonho para as rrgiõcs cthercas, onde ha as 
delicias do paraíso, oh! essa loucura é a fcliridadc; 
mas anhelar doidamente um sonho de ventura r co­
nhecer as pri~ões da fatal idade, suppôr por instantes 
só que pod('nios abraçar o pbantasma que nos sorri , 
mas dC'pois, quando queremos arrojar-nos ao t'spaço, 
bater com a C'alil'ça nas grades de fc•1To da real ida­
de; oh! is~o (> u111a agonia ind izi_vcl, e va le mais, 
~lenso cu, <kixar-se a gente desp<'nhar dcsanrparado 
110 ab)'srno da srpuliura. 

- l\ntf10 is~o é uma recaída? - perguntou a 1 i~con-
dcssa for!'<•jando por sorrir. 

- .\ molcstia tornou-se cbronica. 
- Xf10 posso ser então sua enít•rmrira? 
- Oh! nf10 ! era matar-me. 
- 'J'enlc curar-se a si proprio. 
- füio, minha S<'nhora , qurro morrer al1rnr,ado il mi-

nha ill11~fro. 
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- Ingrato, e eu que tinha tanto orgulho do seu 
restabeleci mcnto. 

- Ingrato, eu, visco11dcssa ! Tem ra1,;1o. 
E suspirou. 
-Sempre se quer ir embora? 
-Que rcmcdio, minha senhora! Olhe, deixe-me ser 

franco. Pois llem; uào posso eslar mais tempo no sitio 
onde tenho saudades da minha loucura, onde os sua· 
ves momentos que me l'aleu esse abençoado delirio, 
se esláo transformando a cada passo cm recordações 
dolo1·osas. Es1ou coudt•moado a amar o impossivel. 
Louca era a lkaoca phantasiada de uma lenda popu· 
lar, e c1ua11do a luz da razüo, dissipando o ente que 
cu crcúra, me faz ver esse espectro amado cotwertido 
na mais adoravel realidade, vejo-a talvei ainda mais 
im1l0ssi , el para mim, e nem me resta se11uer a con­
solaçüo do deli rio! Já v<! que é forçoso que eu parta. 
Ucixc-rne ir longe d'aqui morrer ele saudades, se não 
quer v<'r-me a seus pt\s louco de deses1>craçüo, .\ me· 
lia! 

E Jose Augusto, com o rosto incendido, com os 
olhot1 íulguranles, approx imára a cadeira lflo perto da 
viscondessa, que os halitos confundiam-se, os C<thel· 
los tocal'am-se, e essa raga YOluptuosidade que púira 
na atmosphera ás horas do crepusculo, e que era 
ainda mais dcsperlada µela penumbra do quarto, fa. 
zia-o eslremccer, e infiltram-lhe nas \'<'ias uma ignota 

se nt10 quiz c11carregar da miuba ronversão, serei sem­
pre impenitente. 

Depois, voltaudo-se para José Augus10, accresceotou, 
em quanto a viscondessa ex.plicara ao atarantado 
primo os ultimos acontecimentos. 

- Entào, meu bom amigo, parece-me que estú cu­
rado radicalmeo te. Uma avcntum de phantasmas, lér· 
·minaudo n'um casameoto, é a a\•e11tura mais prosoica 
d'este mu1>do. Desertou o meu caro senhor das fileiras 
cclil>atarias, 110 mornPnlo cm quu clarn as mel hores el:l· 
pcranças. Um bomem que se apaixonou por um cspc· 
ctro, casar com uma viscoodessa ... é inaudito. Em fim, 
é a fatalidade Ana'tkh, como diz Claudio Fr'Ollo. O 
senhor , quando estava doido, queria arl'Ojar-se ao dcs· 
penhadeiro do pinhal; l'estallclece-se, e atira-se de 
cab<'ça baixa ao precipicio do mJtrimonio. Saía! 

- Que está dizendo, doutor? - pel'guntou a viscor1. 
dessa, vol1a11do-se de repente. 

- Estou dizendo, minba sJnhora, que o casam<'nto 
é um bello cslado, e que o scnbor Jos1\ Augusto dt• 
Albuquerque deve dar ~raças a Deus, que lbe trans· 
formou em lüo esplcnd1da l'ealidride a Visão do Prc­
cipicio. 

li. P1:<nEmo C.eAGAS. 

languidez. ,\ pouco e pouro tinha baixado a voz, de 
maneira que ai; ultimas palavras cbegara111 aos otn'idos PALACIO DOS ~lARQPEZES D I~ CASTELLO ~!ELl lOI\, 
da viscondessa, como um vago murnrnrio que reu11ia AO PASSEIO PUBLICO 
em si toda a melodia ela mocidade e do arnor ! 

Elia, commovida, palpitante, esqueceu entre as müos O antigo palacio e solar cios rasconcellos, depois 
de José Augusto a rnãosinha tepida e lrementc, que condes e marquezcs ele Castello ~l rlhor, occupava todo 
ellc cobria de heijos .. \quellc silencio valia um p0<·111a . o espaço que !ica entrP a rua !los Condes e a trav(•ssa 

OuYia-se o uater apressado dos dois corações; o das Portas ele 'anto \111üo. hoje tomado por di,·er· 
jovcn enthusiasta caiu de joelhos, pas$ando o hraeo sas moradas que pagam fôro ao rnarqul'Z actual. :'\o 
á roda da eintura da l' iscondci;sa. Elia deixou-lhe cair outro quadro da mesma rua para o norte, até ao 
a cabeça sobre o homhro e inundou-lhe o roslo com largo da Annunciada, ex istiu o famoso palacio cloi: 
as tranças perfumadas .. \lbuquerque l':>tremeccu, e condes da Ericeira. Estes palacios, que eram di,·ididos 
a11 tc os seu:; olbos passou como um relampago uma pela cltamada ainda hoje rua dos Coml«'s, fi<'ararn in· 
visão do paraíso. . 1eiramcn1e arrasados e incendiados 1wlo terrentolo 

:·\'e~te momento batiam ú poria do lourador .. \ per· de 175;,. 
gunta •Que111 é •, fl'ita pela \"07. perturbada da Yisron- 'l'inltam pori·m os conrles de Castrllo ~lrlhor uma,; 
dessa, respondeu o vozei1·[10 dl' um bonu•m. casas nobres ú esquina da calçada tia Gloria, que ha· 

- Póde·Sl' enlrar, prima visc·ondcs~a? via111 pcrl<'nrido aos condPs da Caslaolwirn, e as com-
Egta fc1., um gesto de impatit•ncia, e n·spondeu: pr:\ra cm pra~a, no a11no de 1 GGli, o ('e lebre \'a lido ,, 
- Põ<le entrar. esl'l'Í\ÜO da puridade ch•l-rei D .. \!fonso 'r. 
li1111·ara111 dnas pessoas, o primo .\ go51inho Gornla, ~festa c:a~a ::;e íizcrarn muitos conri liabu los, e ~1· 

e o (loulor \'idiga l. O pri1110 .\11osti111to olhou con1 pa:isaram n1ui tas sce11a~ d'aquc·llc cscallllaloso rr i· 
cara de par1•0 IMra Jos1\ .\ugusto: o doutor, mais pers· nado. 
picai, sorriu-:-;e YCndo a perlUrhaçüo do:l dois artores Quando a rainha dc• lnglâtcrra, mulhl'r de Cario~ 11, 
da !ll't•na prPcc•dC'nlt'. e filha del·r!'i O . .10;10 rv, gratificou os sen· i~os qm• 

- ~h·u primo, o senhor .\go:>tinho Cor'l't1a, disse• a llw fizera o rríPrillo «ondr tle i:astello ~l cl hor, dan-
vi~1·0111lcs:;a roltando-~1· para Jo:;(• .\ugu~to. do-lltc• uma p1·n~i10 auuual de 111il libra,; c~terlina:l, 

- Prin10 C' noi,·o, diga, ,·igc·ondessa. por 11•111po dP dez anno~, o cond1• applir·ou esla 50lll· 

Ta l ex pn·s~ão dl- de:;1•spp1·0 appal'N'<'ll no s1•111- llla para rcíorrnar l' a1·1·escl·111ar a cnsa ('ltamada da 
blanlc de Jo~é .\ugu,;10, qul' a ,· isconde~~a :;orriU·til' e ca l ~ada da liloria, <'111 1·azão d<' s1·r por alli, 11'aqtH'lh· 
re,;poncleu: . lt•ntpo, a c•ntra1la pri1wipal. 

- .\ caria 1·unstitw·iu11al proltibe a õH'!'Ulllulaçi10 dl' O jal'tlim 1h•itara para urna horla chamada da .\la11· 
t'llljll'l'f!OS, pl'i1110 Agostinho. i\ prPsrn lO·lhc u meu 11uil'O C"cli ia, a qual comprou o eond1'. ht'lll ('Orno outras qm• 
o ~1·11hor Jos(• .\ugusto de .\lhuqm•rquP. hal'ia por ló<lo :u1uell1• ,·alie, l' rilirira, hojl' occup;1do 

Jo~r Augu$tO ap<•rtou a mf10 da \' isru111less1 rom 1 pelo Pa~sl'io Publico. \'l•rilicún111,; p1•la~ 1·~1·1·ip1ura~ q111• 
uma imlizil'PI cxpre,;8110 de re1'011 l1 erinu•1110, .\f!o:;ti11ho u c·oml<' dispet1dt1ra mais de '22 111il rmwdos 11'es1a:< 
Corr1'a deu u111 g_l'i lo de soprcsa, o dou101· riu-se si· corllpras. 
ll'11rio~anwnl<'. Oc•pois dr ter a:;~i111 arTc•dondado rsta 11cn a n•si1IP11· 

- ~las, prima ,· i~ronde~sa... 1 eia, o cond1• a l'i1wuiou no mor;wdo qnC' ins1i1uiu 1•111 
- Cousolt•-:;e, prirno ! Co11l'ido·o para o mN1 noiva- 170:), denominado dt• ~;1 11 1a t:a1lrnl'ina, para perpt•tuar 

do, <' prornC'llo·lhr urn janlar csplcmlidu. 1·:111ão, 1lou· o Al'U agrad1·ri11wn10 ú rai11lia ll. Ca11tai·i11a, qut' o 1i­
lor, niio tn<' dit o:; parahens? nha µ-ra1ifi('ado a1111 l[IO al'ull;,da 11ua111ia, al<-111 do 

- Estou c•ntrctido <'111 dar 0$ pczanH'$ ú humani· 11m'sPntl' de um a111wl dP pr1lra diama111t•, .to valor dP 
(lad1• solteira, rn i11lta senhora . doze rnil cruiados: <' nma joia 'llH'-llH' olli-r<'cêr;1 JM' 

- Ooutor, ('Oll\'l'l'la ·sc á ft'· malrimonial, arranje parle do r<' i de lng:latt•tTa facoh 11, ~1·u 1·1111hado, arn· 
uoi\'a e \'ase no nwsmo dia qut• ('li. l liada ém non• mil cru1.ados, o que lurlo ellr l'inru-

- Muito obrigado, minba sl•nhora. Como Y. cxc. lou n·eslc morgado. 
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Estes donativos lhe íc7. a rainha D. Catharina por 
uma caria datada de 23 de setenihro de 1685, es­
cripta em latim, com o seu retrato íei to cm mi­
niatura no alto da primeira lauda do pergaminho, o 
qual se conserva mui bem re:;guardado oo cartorio da 
casa. 

·~a escriplura da in s titui~;:io d'este morgado, man­
dou o conde inserir a l raduc~r10 cressa caria, que é 
realmente bonrosissima para um (•stadisla que anda 
tão mal opiniado na historia de Porlllgal. t 

Esta eRcri ptura (' tambem notavel pela mui longa 
exposiçflo que o conde íaz dos sen·i~os que prestilra 
nos di\ersos cargos <(UC excrcí.'ra, clwgando a dizer, 
que da ca;;a de Caslt'llo Melhor de•sn'ndcm os homens 
que se acharam nas tr<•s maiores occasiõc·s de perigo 
de que rc•sa a uos~a historia ; a sabl'r - Egas 1loniz 
no tempo de D. Alfonl'O ll t'n rique:;: ~lem llodrigues 
de \'asconrellos 110 dt• O. Jollo 1: e• t• lle no tempo de 
O. A ffon~o v1. 

Depois da morle d\'~le comk (· que seu succt•ssor 
comprou a ermida qut• estara da parte oppo:;la da 
ca lçada, ;\ <'~qu i na da rua da Gloria, demol ida 1•1111858, 
quando $(' couduiu a capPlla do palario. 

A ermida com1111111ie·arn co111 o palacio por um pas­
,:adiço que alra\C·:':;a a calçaria da Gloria. Para esla 
ha,·ia uma ja11rlla 111• gt'ades, c·111 r·nja rerf'a se lia: 

l~sla rrq1l'l/a é dt Nos.rn Se11horo da P111·1•za do 
Amor rfr /Jws, fl'ila 1'111 julho de 1585 : e ayo)'(l re­
oororla /)'''º P. tl11to11io de Castilho t•111 abril de 1 69~. 

E na ,:ol1rr,·rrp1 : 
Esla 11·111icla t do rollllc de Coslt:llo Jfcllwr .. ln-

110 17.ZO. 
Assim ~l' con~Prrou 1•sta 1·1•::irlc•11r ia , al(• que dcs­

truido o palacio da~ pol'l<J~ d1· ~. \ 11lf10 pelr1 lr1-re­
molo de 1 7~>5, qul'r1·1ulo o marr1u('Z dl' Po111hal íazer 
um pa::•1•io puhli1·0 u·aqu<'l ia parte• do \'allC' \'1•rde 
que po~~uia a ca,.;a dl' Ca:;tello )l1·1l1or, lh 'a <'Olllprou 
por coura do e$tado, 1·omeç<111do-s1• a mural' o pas>e•io 
<'Ili l iü'r. Em 'l'iü~i. por cnmpc1i,::u:i10 ou i11dl'n111i,;a­
çf10 do 1nonopolio do ~ahf10 11rrt1J •1uc linha a ta~a do 
cond1• 1•111 Li;;lioa: 1' do" forno:; 1h.· •piro dt• poia • 
ua iiha da \larlril'a, ::1• llw d"u por <l1'<T1·to d1• 'i de 
Sl' lt'mhro do diw a11110, alí·m do rir ulo dP 111;11·qu1•z, 
r1witos 111•11:: de raiz " l'adt'ües dt• juro n'aes, lamhrm 
uma µ1a111le 1«11 l11 ria <'1'1"1·a dP ~. lloqm\ 1 rrll'lll'C'ntr 
ãqtwlla !'a::a proí1·""ª do:: jt•,.uita,:, Jra,·ia pom·o rx­
pulsos 110 rti 1111, rom l't1jo te1T1•110 o no,-o 111arqnez 
<'ngra111IN'C'll e~ l a ~ua propriedad<', l' prOjl'l'lOU íazer 
um grn11de pa!al' io, n rjn ri,;<·o t• 11 romn11'11dou ao ar­
chitecto italiano Fra1wi~1·0 ~\;n·ie·1· F;1hri, um do,: <111<' 
fizera111 a lfro 1li~e·u1ida pla11la 110 pa!..icio ti' \juda, 
e qur elirir:iu a:: olira~ por alf!uns annos. 

Par'('n· qur >ô 1•m 17Tí sP 1·0111<'\:ou a c:oni;trurrflo 
do palucio que a 1111,;sa es t;1111pa de•senha, t' ainda 
agora 1·~lá no prin11•if'O andar" 1t•111lo-sc pri11ripiado 
lia hojP (i:I anno' ! 

Granelc parle das llHHIC'iras mandou do nra,:il um 
dos ulli rno,: '" i t<'' r('i~ 11'aquelle p:;lado, Luiz 1le \ ª"ron­
cell o~ e Son:;a: o qm• nflo Oli$ta111<• as obras pouco pro­
grediram, a<·ro11111111dando·!'e a fa mi lia elos 111arqtH'z1•s 
na ca~aria antiga C(lll' deitara j'ara a ral~ada da Clo­
ria, qm• já se tll'moliu para IPrantar a~ tr1•s pro­
priedadt•s que all i Ira ar1ualnw11ll'. 

SC'gu11do o risco primitivo eh· Fahri , que rimos, 
este palacio del'ia ler, ;tl(>m da ~ohrrl oja e do andar no­
bre r111e S<' acham quasi concluido~. mais outro an­
dar, la1111Jem dr ~al'ada:>, com um zimborio ao cen­
tro, e um pequeno torreflo em <"nela extremidade. 
Agora julga-se indispC'nsarel altt•rar o plano, porque 
ficar ia muito elevado para a e~l r·t> il r~a da rua, com o 
a1·a11çamenlo que lC'\'(' .o Passeio Publico. 

As obras do palacio cslireram paradas uns 1,0 an­
nos. alé que o marquez Anlonio, pae do actual, em 

• Vid. 11s art. do num. i7 o 48 do 1. 11 t1•\'sU• semana rio. 

1845 lhl'l deu impulso, levando-o ao estado em que se 
acha, lendo trasladado para a no,·a capélla, que fica no 
angulo do norte, o sacramento e as imagens que es­
taram na já mencionada ermida da Senbora da Pure­
sa, que seus antepassados lraviarn comprado. A sa­
graçf10 e dl'dicnçflo d'esta capclla foi fei ta a. 27 de 
junJio ele 1858 com Ioda a pompa religiosa. 

E ioda de cantaria, com dua~ columnas monolitba~ 
no allar-mór. 

J;: das mellrorrs caprlla!' particulares que hü hojc 
em Lisboa. 

00 E~:mo UEl.IGIO:;o ~.\.' ESCllOL.\~ PllDl.\IUA 

1\' irl. pog. tJr1) 

Ili 

~l eu <'aro Leonardo 

Mar·Vil la 20 de julbo de 18G!"I. 

Tenclo oó~ já ,·ii;lo das alturas àa adoração a que "°" conduzi, o quc <· religiüo, de que clcn1entos a 
rcla~f10 entre Deu:; e o honwn1 se compõe, e de que 
modo c~sa relaçflo se cslalwlt•rL', convem niío pas­
sarmos d'cste µ01110, sem fiC"ardcs tambe111 sabendo o 
quL· <· o culto ex terno, por is~o que tem com o in­
terno tf10 intima lil!ação, como o elfcilo eom a causa. 

O culto exlr rno (• para o intl'rno, o qur a falia , a 
esrrita e as acçüt•s Mio para OS pensamcnlos e afü•­
ctos que por t'~ ll'~ nwios ~e l'Xprimenr: o qm• a nota 
(' para o ~0111 nru~iral qu1• rt'Pl'l':'l'nla. o i11$trumenlo 
para a melodia qu<' u'ellr ~1· 1"\l'C'Ula ou loC'a, o corpo 
para a alma, i~lo (• - a maniíl',;tação exkriM· da n·­
laçfro t•nlre o homem e Dt•us, o ('OnjuurlO das íórmaF 
sensivci=- pela8 qua(•.; essa n•l n ~;)o, 1omr111do mn co1·­
po, se torna ,·isi l'cl e anrlto::a no meio do e;;pa~o 
e do tt•mpo. 

Ora, componelo-!'t' a reli;!if10, on o c·nlto interno, 
de doi~ clcnwntog pri11ripal'1<, eomo já rns fiz nolar. 
d(• duas parll•s d('I'<' co11sla1· lamlir111

1 
e· co11;;1a elT<'­

cli1a111('nle, o cullo rxlerno, ;1 ~aher : svn rl1olo~ ou i;i­
gnal'S ~ensi,,•i:: da arçlio dirina ~errincio-llw de rehi ­
nrlo para clwgat· ú 11o~::a alma, e• expn•;;.;f111 ou fór-
111a:< :-<•11,;ireis da rNtrçâo da al111a para Dt•ns. Jo: tal r 
enr n<1~ a nN·c·~Aidade das !'oi~as visirPis (' nralcrines, 
pal'll por el las 110:; rlevar111os ao co11lu.'C" i11w1110 e co11 -
tr111plarào dag i11,· i~irl'is e c,;piriluaes, que, ainda qm• 
quitl':<:'I', não podia dar-,o~ a tonlu•rer o prinwiro clc­
t11<'11to da re la~fto de que lral;imos, a aq:fw dirina, 
sc•m ' º" mostrar rnnjn111·1 a1111•11ll', como fiz, os meios 
por q11r ella se• exerce., as f()nnas dP qur !'<' 1·e 1·e~ll' 
para dr<'gar á 110~ 'ª alma e·omo eonrem: o que toda­
,·ia nw nüo di.;1wn~a de ,·o,; foliar no,·unr!'nlc' d'ellas. 

E,;la;; íôrma~ ~fio pois: 
1 .• A pr·opheC"ia, que é todn a palarra q11C' c·ontrm 

vc•nlaclc•s por Dt•us revelada~. l' pela quul a divina 
Bo11dadc• se dirigi• di rC'cta ou i11clirectanwn.t(' ú intelli­
gc•rwia humana, alumiando-a nf10 só com o conbcci­
n11•1110 de sua p<•r;;onalidade, natureza e p<•ríeiçõ<'S, 
mas dos rrrdadciros destinos do homem, dos meios 
de sr attingil' o linr para q LH' rornos cn•ados, e fi ­
na l111c• 11 te de n1ui1as outras n•rdades que p(•lo simp lc~ 
l':-.erC"irio da razfro, e sem o auxilio cresta luz sobre­
natural nunca d1c•gal'iamos a dr;:cobrir. 

2.0 Os sacmmt•nlos, signacs s<'t1Si\'eis, que, rrodu­
ziudo inleriormenlc o quc as acções extrriores signi­
fi ca111, e purificando a alnra de toda a i111pureza. e 
manC'ha de (J<'Wtdo que a tornam indigna da unif10 
com o Sanlo por essencia, lhe communicam do alto, ao 
mesmo tempo, a rirtude e íorça que sobrenaluralisa 
o amor que nos une a Deus. 
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, 3.0 0 sacrificio do altar, renovação permaol'nte do d'este desejo, que não pôde ler nunca Jogar AClláO 
sacríficio da Cruz, catadupa ímroensa no meio dos pela conformidade dos actos da nossa vida tom a 
tempos, a laoçar constantemente do eco sobre a hu- rontade divina, reconhecida por lei suprema, n•m a 
manidadc as torre11tes de vida divina, que por mrio dar-11os a mora l, notavel ramo saído da magcstosa 
dos sacramentos se communicam a cada homem que tem arvore da religião, como a existencia de cada um de 
a dita de os receber, e à sociedade chri,;tf1 em geral. nós do grande tronco da humanitladc. 

Por outro lado, a necessidade que os homens tem ~las nem todos estes meios são ainda sufficiente::, 
de exprimir quanto pensam, sentem e querem, re- e deixariam o christüo satisícito; os hymnos, os ta11t i­
cresce a tal ponto a respeito do sentinwnto religioso, cos, as preces, a oração de acção, e a pratica das 
por ser de todos o mais proíundo, que debalde se obras da lei nf10 cbegam a dar-uos a exprcssi10 adc­
coujurariam todos os podcn•s para ob ·tar a que o quada e completa do sentimento religioso : íalta-uos 
maoiíeslassern por todos os meios de expressr10 de para uma parte d'ella, para um dos scntimrntos de 
que são dotados. que se compõe, q ne sem uuoca chegar a srr domi -

0 mais uatural e prompto d'estes meios é, sem du- nado por nenhum dos outros, domiua com todos e 
rida, a roz, e pela \'Oz, a pala na; e• a elcraçflo da cede um d'elles, qualquer que seja o "rau de C'xalta­
alma para o eco, eucorporada na pala\ ra, constitue a ção a que se elen•m; tal é o sentimento da impo:;~i­
Ol'açâo oral, qu(' , podendo ser articu lada ou modu- l>ilidach• de dar a Deus os louvores e agradcC"inu•11tos 
lad.a, nos vem a dar a reza ou o canlo. condig11os, de obter do tco coisa algu111a pcloH pro-

,\ ora!';flo oral accrcsce a chamada omçrio de acr<io, prios mrrecimc11tos, por 11iai , que fa\.'a, e, sohrt• tu­
que nfto só comprchcnde os gc:;tos t• altitudes do do, ele dar à di \ i11a justiça C'ahal satisía!;üO pelos p1•r­
corpo, indícios naturaes do que no int l• rior se passa, cados commettidos ~em o concurso e i11ter\'<'ll\.'f10 4lt• 
mas muitas obras pirdosas que symbolisa111 a <'h•va- um mNliador de rnerecimc111os i11fi11itos. E se Deus, 
ção ou reacçilo da alma para Deus, e lltc servem de por sua miseriC'ordia, não ti\·esse JIOSto â no,;sa di;;­
instrumento. posiç;io. como re111l'Clio para 11ossas cnít>rmidadl':;, l':<-

0 S<'ntimeoto rt'ligioso, de sua natureza complexo, Sl'S m<'ios de se exvrimir rornpletamente o se111inw11to 
torna ordinariamc11tt', ao ma11ifcstar-rn ou exleriori- religioso que nos falta , nunca nós dtt'gariamos a 111a­
sar-se, a fórma cougenita e mais uatural do qul', oiíestal-o senrio pelos dcs\'arios e crinw~ do dc~r:;p!'ro. 
n'cssa OCl'asiào, mais exaltado se acha entre aqurlles E::>$CS meios que ni10 l!'lllOS cm nú:;, nPm uuuca 
de que se compõe, e correspondente á fónna óOb a e11contrariamos 11a natureza, e Deus por ~ua mi$t•riror­
qual a acçflo di\'ina tioba mais proximamente prO\TO- dia infinita nos mi11istra , Rito o sacrilicio da missa e 
cado a rcacç~10 da alma: e d'aqui vem as cliffernnles os sacramentos: - o sac1·ificio µcio qual os fieis, uni­
espccics de oraçr10, tanto oral como de acção. dos por ullla dev<'ta assi:;tt•ncia á cclebraçüo d'c~te 

Quando oo indiriduo ou na sociedade se exalta o diri110 m"l'sterio, ao ~acenlotc e a J. C. pela íé e <'om­
sentinwuto que resulta ela c·ontcmplaçf10 do podt•r e munhf10, tem a certeza de lcrar n'Ellc e por Elle à 
sabedoria do Creador, patentt•s nas obras da crcaçf10 prl'S<'uça do Eterno, todo o louvor que se lhe de\TC, 
e das mais perfeiçõcs infinitas e magestade do sobe- condignas acçüt•s de graças, plena satisfaçiio á dil'ina 
raoo 'cnhor de todas as coisas, IH'Cscnte à alma pt•la justiça pelas offeusas dos homens, e uma interres­
fé, as íórmas sob que o s<'ntimcnto r!'ligioso ou a de- sflo elficaz para se obterem do ceo ooros farorcs: -
\•oçrio da alma, glorificando o ser supremo, Sl' ma- os sur ramentos, porque 11'cllcs vão lambem os fieis 
oifesta, sf10 os hymnos, as iucli11açõcs de cabt•ça e prot·u1·a1', pPla digna recep~ão d'elles, o remedio para 
corpo, a compostura e gravidade de porte com que suas l'ní1·rmid;ules espirituacs, a paz da cooscieuria, 
nos aproximàmos das coisas sagradas, a l'Onstrurçi11> e o alento para cootiouarern a sua 1x•rcgrioaçfto pela 
dos templos cm honra da di\'indadc, a sumptuosidade terra, e chegarem sem desfallecer ás portas da hl'rn­
com que se ornamentam esst•s tcmr> los, a solcm11 idad<• a1·euturauça . 
e pompa das procissões e mais actos e ccrcmonias .\ ~~i 111 , pois, a propbccia ou palavra qoe C'on tl'u1 
religio:iai::. Se entre os ditos Sl'ntimentos se exalta o \'ertlad!'s n•relada~, os sacramentos e o sacrifirio ser­
eia gratidilo<e rccoultecimcnto pelos bcnrlicios recl'hi- 1 \'iudo dr i11\'olucro e vehiculo á acçr10 di1·ina, por 
cios de Deus, <(Ul't' por via da uatun•za , c1u<'r por \'ia uma pn rte: a oraçilo oral e a oração de ac<:fto, o ~a­
d~ red1'111pçilo e da gra~a. costu~na o sentimento 1·c• li- crili rio e os sacramentos, corno cxprcssrio da n•arçfl.o 
g1oso ma111festar-sc pelos u111t1cos, os osculo~ nas ou 1•l!'va!:àO da alma 1>ara Orus, pela outra, <·011~t1-
coisas santas, as nurcns de rumo do in<·cnso qtwi-

1 

tu<'m o culto externo, ou o que em geral se clta111a 
macio pcraulc os altares, imagem da alma qu1· se si1.11plrs111ente culto Ido latim colere, cullivarJ, que S. 
ele\Ta cni agmdccimento, as luzes ;11'(((>11do nos tcn1- Ago:;1i11ilo disse ser «um composto ou aggregaclo d'a­
plos symbolisando o fogo da taridadc; p1•las offrn'n- qut•llas acções pelas quacs Deus culti va o corai;fto do 
das e ohlações. niw só de quauto os ho111r11s rrpulam ltotn!':tl para n'ellc fazer brotar a santidade e ju,;ti('a: 
precioso, mas at(• de suas proprias p<•s:;oas, <·011~a- 1 e o~ homen' grangeiam o cora!';fto de Deus, para 
grando-se pelo \'Olo ao Rt' r"iço di\·i110, e ú prnti!'u d't·lle tirar os foi.tetos da miscricordia•. 
temporaria ou perpetua dC' obras nf10 mandada:; 1wh1 Eis o ed ifi l' io religioso concluido, o l'Om ell(• !cr-
iei, "ª('l'ificando t'm fim ú honra e gloria dr 01·us, mi11ado lambem, por hoje, o trabalho do 
além da liberdadr pelo roto l' juramento, as propria$ \'os:;o, t•lr. 
\Tidas pl'IO ma1·1yrio. :;e íi11almcntc o que se l':<.a lta 
e prc·domi11a é o s<•n ti1111•nto da propria fn111ucza, dP­
pc11de11cia e ne!'l·~:;idade do auxilio di\'ino para "<' 
\·irer <' alcan!';ar o fim para <tlll' todo:; fo1110;; crl';Hlos, 

l'. M. 1>'Ai;1;1f,AH. 

REPAll\Ç.\O 

a iiwol'aç<io e as preres, as ~wnullexõrs, a c•ll'rnt;f10 dos Quaudo tratú111os a pag. 207 dos mausoleos d1•l-rc·i 
olhos ao eco, a p1·os1crnaç:"10 e mais a11 i111d1•s dP 8up- D. Aflonso 1v e da rainba D. Beatriz, que cstrio na s(· 
plicanl<', as rigi lias, ahsti11c1wia$, jrju11:;, 1110rti íi<·a!;Ctt•s de Lisboa, c~qlwrcmo-11os de mencionar uma ci rrnn­
r. satTilkios co11:;titu1·m as íúnnas por l(lH' o s<•11ti- sta11ria importante, e nada menos que a dr t1•n•111 
mcnto r!•ligio::o se' exprinw e 111a11irl'~ta. aqm•lles tumulos por auctor a Joal)uim ~!achado de 

A lrm d' i,;to, o di•scjo d<• ngraclar e :;t• r1·ir a DP11s é 1 Castro. Aprcssitmo-uos pois a fazl' I' e~ta repara\;f10 ú 
i11sppara\'el ele todos e dt• 1·ada um dos 1111•11cio11ados nwnioria cio nosso habi l d<•sc11hado1· e disti11 c:ti,;si1110 
:'('11ti11wntos, <' a ll!'tcs~ida<h· l11• o rPali"ar por olmts, rscu lptor: r('paração tanto rnais devida, <1uanto 1" µrande 
tüo forlt• c in>:ta1114'. r·orno a <IP o:: 1·xprin1ir por a ho11ra 11u1' o~ ditos monumeutos 1111• fazem. 
Indo~ o~ 111Pio~ ;in 110,:,;41 ;tlra1t4'l'. E 11a n•;1li,;arf10 1 111.ucM B.1ni"'"·' 


